
Identificar as necessidades dos familiares 

cuidadores da pessoa com doença oncológica em 

contexto domiciliário

Em Portugal, o cancro enquanto doença crónica, 

progressiva e incurável constitui-se atualmente numa das 

principais causas de morte e de morbilidade, com 

consequente aumento dos internamentos recorrentes, que 

gera frequentemente a necessidade de apoio de terceiros nas 

Atividades de Vida Diária (AVD’s) 8, 13, 7, 1.  As mudanças 

socioeconómicas decorrentes da industrialização, 

provocaram alterações na estrutura e organização familiar, 

com consequente efeito no cuidar da pessoa com doença 

crónica no domicilio 12, 10, 11, 5. Atualmente, em Portugal, os 

cuidados domiciliários com equipas especializadas em 

Cuidados Paliativos é ainda muito escassa, para fazer face 

às necessidades presentes - elevado número de doentes 

com doença crónica e oncológica, deficientes apoios sociais 

e financeiros 3, 14.  Por seu turno, outro aspeto a considerar 

refere-se à tensão familiar que poderá  aumentar, sob o risco 

de exaustão do cuidador 10, 16, 2.
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OBJETIVO

QUESTÃO PI[C]O

 Quais as necessidades dos familiares cuidadores da pessoa com 

doença oncológica avançada progressiva em contexto domiciliário?

 Quais as estratégias de intervenção utilizadas pelos enfermeiros 

na resposta às necessidades da família ?
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14 artigos
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6 artigos
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1. Supporting home care for the dying: an evaluation of healthcare

professionals’ perspectives of an individually tailored hospice at

home servisse

2. Atuação do enfermeiro nos serviços de atenção domiciliar:

implicações para o processo de formação

3. Striving to Respond to Palliative Care Patients’ Pain at Home: A

Puzzle for Family Caregivers

4. Supporting informal carers of dying patients: the district nurse’s role

5. Cuidadores informais de idosos com patologia oncológica:

Dificuldades e estratégias de coping no processo de cuidar

6. Cuidados paliativos de enfermagem na atenção domiciliar

NECESSIDADES 

DOS FAMILIARES 

CUIDADORES

Físicas

Financeiras

Apoio profissional

ESTRATÉGIAS DE INTERVENÇÃO 

1) Transmitir informação em tempo útil 4, 6

2) Identificar precocemente as expectativas da família 18

3) Definir um plano de cuidados com base nas vivências e experiências familiares 9

4) Discutir o plano de cuidados com a família, envolvendo o cuidador e o doente no processo de tomada de decisão 15, 17

Uma apurada identificação das necessidades do cuidador contribuirá para um ajustado planeamento e implementação das intervenções 

dirigidas à família, a qual deve ser envolvida ativamente no processo de tomada de decisão. Quando da implementação das intervenções  o 

enfermeiro deve ainda atender aos seguintes aspetos - organização e dinâmica familiar, dimensão afetivo-relacional, recursos económicos e 

sociais, rede social e familiar de apoio, condições habitacionais, capacidade instrumental e cognitiva do cuidador. Deste modo, integrando as 

recomendações da RSL aqui em análise, com a reflexão sobre e na prática é possível promover e garantir a eficácia e qualidade dos cuidados. 
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